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A 21 de novembro, o presidente da câma-
ra teve mais uma reunião com a ministra 
da Justiça, em Lisboa, na sequência da 
audição que a ministra está a fazer com os 
autarcas dos municípios em cujo projeto 
de diploma de reforma do mapa judiciá-
rio está previsto o fecho do tribunal local 
ou a sua reconfiguração como seções de 
proximidade de tribunais. O presidente 
da câmara voltou a expor à ministra a im-
portância da manutenção do tribunal de 
comarca, elencando várias motivos pelos 
quais não se justifica de forma alguma o 
encerramento deste serviço do Estado no 
concelho. 
Para o Tribunal do Nordeste está previsto o 
encerramento dos serviços de tribunal de 

A câmara implementou neste ano de 2012 
um conjunto de medidas com vista a uma 
economia de cerca de 30 por cento nos gas-
tos de eletricidade, quer nas luminárias pú-
blicas, edifícios municipais, complexos des-
portivos e outras infraestruturas municipais.
A primeira fase de redução (desligação de 
luminárias) foi levada a efeito em fevereiro 
e a segunda fase, de ligação mais tarde e 
desligação mais cedo, foi no mês de maio. 
Resultado da redução implementada, do 
3º trimestre de 2011 para o 3º trimestre de 
2012 registou-se uma redução de 26,55 
por cento, um valor muito próximo do esti-
mado pelo município. 
Em vez de proceder ao corte alternado na 
Estrada Regional, como proposto pelo Go-
verno Regional, a câmara decidiu manter 
toda a iluminação das vias municipais, por 
razões de segurança, sobretudo das pesso-

Presidente da câmara reúne-se pela segunda 
vez com a ministra da Justiça

Gasto em eletricidade 
reduzido em perto de 30 por cento

Visita ao Tribunal do Nordeste do ex-ministro da Justiça, 
Laborinho Lúcio (imagem de arquivo)

as mais idosas, e pelo facto de em certas 
localidades se verificar que a distância 
entre postes está muito para além da re-
comendada.
Entre as medidas adotadas pelo municí-
pio, destacam-se as seguintes: redução 
da taxa de potência das baixadas, corte 
pontual de armaduras nas vias públicas 
onde não existem moradias, corte de uma 
quantidade significativa de luminárias em 
edifícios e jardins municipais ligadas dire-
tamente à IP, redução do horário da ilumi-
nação nos edifícios e jardins com baixada 
própria, alteração para o tarifário simples 
de todas as baixadas em que isso seja pos-
sível, colocação de lâmpadas económicas 
em todos os locais que se justifique e em 
que tecnicamente seja possível e ligação 
da iluminação pública meia hora mais tar-
de e corte uma hora mais cedo.

comarca, passando a não ter juiz destaca-
do nem procurador do Ministério Público, 
e a funcionar como extensão judicial. 
Contrariada com a reforma proposta, a câ-
mara municipal tem desenvolvido várias 
diligências para que se mantenham as atu-
ais funções do Tribunal do Nordeste, como 
tribunal de comarca que tem sido até aqui, 
em nome de uma justiça igual para todos 
no todo do país. Além disto, voltou a frisar 
o presidente da câmara nesta última reu-
nião com a ministra da Justiça, o concelho 
do Nordeste está ainda a uma distância 
considerável do concelho da Ribeira Gran-
de e é servido por uma rede de transporte 
público muito reduzida. 
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Uma delegação do Estado do Ceará, do Brasil, visitou, no início de 
dezembro, o sistema de tratamento de resíduos por vermicom-
postagem a funcionar no concelho do Nordeste desde meados de 
2011. A comitiva, composta pelos secretários do Ambiente e das 
Cidades do Estado do Ceará, e o deputado estadual e conselheiro 
da Presidente do Brasil para área do Ambiente, mais alguns pre-
sidentes de institutos e empresas ligadas a energias renováveis e 
consórcios, deslocou-se de propósito à ilha de São Miguel para ver 
o funcionamento do tratamento de resíduos de vanguarda imple-
mentado pelo município do Nordeste, depois de uma passagem 
por outros sistemas diferenciados de tratamento de resíduos em 
alguns municípios do continente português e mesmo de Espanha.
Acompanhados pelo autarca José Carlos Carreiro e pela empresa 
Lavoisier – responsável pela implementação da vermicomposta-
gem no Nordeste – os responsáveis governamentais ficaram mui-
to satisfeitos com o processo de tratamento de resíduos, dizendo 
ser, entre todos os processos vistos até então, aquele que melhor 
se adequa ao propósito do Estado do Ceará, para o aproveitamen-
to máximos dos resíduos, assim como, provavelmente, para os 

Responsáveis governamentais do Estado 
do Ceará visitam Aterro Sanitário 
do Nordeste para importação do 
sistema de tratamento de resíduos por 
vermicompostagem

outros estados do Brasil, que têm, como meta até 2014 e por obri-
gação legal, o fim do depósito de resíduos em lixeiras.
Durante a visita, a comitiva mostrou-se motivada em importar o 
modelo para o Estado do Ceará, numa parceria entre empresas 
portuguesas e municípios. 

Aproveitamento de 70 por cento 
dos resíduos do aterro
O sistema de tratamento de resíduos através da vermicomposta-
gem, como explicou o responsável da empresa Lavoisier, está pen-
sado para o aproveitamento a 100 por cento dos resíduos orgâni-
cos, complementado com o tratamento dos resíduos recicláveis. 
Desde a abertura, a meados de julho do ano passado, até agora, o 
aproveitamento de ambos os tipos de resíduos no Aterro Sanitário 
do Nordeste tem andado nos 70 por cento, sendo um valor que o 
município considera satisfatório, pese embora ambicione que esta 
percentagem venha a aumentar com maior sensibilização e toma-
da de consciência das pessoas para a importância da separação 
dos resíduos.



3 

Separe corretamente os seus resíduos 
O Aterro Sanitário do Nordeste tem a funcionar em simul-
tâneo o sistema de vermicompostagem (para tudo o que 
é resíduos orgânicos) e a separação, limpeza e prensagem 
dos resíduos que podem ser aproveitados para reciclagem.
Para que este trabalho de separação e valorização dos 
resíduos seja eficaz é necessário que cada munícipe, na sua 
casa ou propriedade, adote alguns cuidados e hábitos.

O presidente José Carlos Carreiro recebeu a comitiva do Estado do 
Ceará nos Paços do Concelho para apresentação de cumprimen-
tos, na sequência da deslocação feita ao concelho para ver o siste-
ma de tratamento de resíduos por vermicompostagem. Integrou 
a comitiva o secretário do Ambiente do Estado do Ceará (repre-
sentante oficial do Governador do Ceará), o secretário das Cidades 
do Ceará, o deputado estadual e conselheiro para o Ambiente da 
Presidente do Brasil, o presidente da Associação Interbrasileira 
de Investimentos em Energia e Recursos Renováveis, incluindo o 
diretor da associação, a presidente e diretora do Instituto para o 
Desenvolvimento de Consórcios do Estado do Ceará e o diretor da 
empresa Global, LTDA.

Comitiva brasileira apresenta cumprimentos 

Resíduos

Nesta breve apresentação de cumprimentos, a comitiva brasileira, 
como é habitual do povo brasileiro, deixou uma mensagem calo-
rosa aos presentes, lembrando os fortes laços culturais que ligam 
Portugal ao Brasil, e da possibilidade de cooperação futura de am-
bos os Estados nas mais diversas áreas de desenvolvimento.
O presidente da câmara do Nordeste retribuiu as palavras, mostran-
do muita satisfação por ser o município anfitrião de tão altos respon-
sáveis governamentais do Brasil, manifestando igualmente abertura 
para possíveis cooperações com municípios do Estado do Ceará. 
Como é tradição nestas visitas, o presidente da câmara presenteou 
a comitiva com uma lembrança do concelho.

	 • �Antes de tudo, pense que o lixo que produz vai ter que ter um 
destino. Nem tudo é biodegradável e grande parte dos resídu-
os é prejudicial para o ambiente.

	 • �Para o aproveitamento total destes resíduos é preciso que cada 
pessoa em casa faça a separação correta do que são alimentos 
e restos de comida (os orgânicos) daqueles resíduos que são 
possíveis de reciclar, como o vidro, o plástico e o papel. Nunca 
misture estes lixos!
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	 • �Coloque cada tipo de resíduo no contentor adequado: alimen-
tos e restos de comida no Cinzento; o papel e o cartão no Azul; 
o plástico e os pacotes tetra pack (com mistura de plástico e 
papel, como o leite, Compal, vinho de pacote e outros) no con-
tentor Amarelo.

	 • �Nunca misture ferros e eletrodomésticos com o lixo nor-
mal! Misturar estes lixos com outros é abusar das pessoas que 
tratam do nosso lixo no aterro. 

	 • �Nunca envie roupa para o aterro e muito menos a misture 
com comidas e outros lixos. A roupa não tem aproveitamento 
para reciclagem, e o seu destino no aterro será a decomposi-
ção na célula (terra), o que não é bom para o ambiente. Em vez 
disto, doa a roupa que já não usa às instituições que fazem a 
sua recolha (igreja da sua freguesia ou a Loja Abraço na CPCJN) 
ou aguarde pelo surgimento de alguma campanha (fazem-se 
algumas ao longo do ano).

	 • �Nunca mande animais mortos e restos de animais (ma-
tanças) para o aterro, nem seringas ou outro material que 
ponha em risco a saúde das pessoas que ali trabalham. As pes-
soas que cuidam no nosso lixo merecem o nosso respeito.

	 • �Óleos domésticos podem ser colocados num frasco fechado, 
ou outro recipiente desde que bem fechado, e colocados junto 
do contentor dos indiferenciados no respetivo dia da recolha.

	 • �Se é agricultor ou lavrador, não misture as seringas, óleos 
e outro material usado nos animais, nem sacas de ração e 
adubos, plástico de silagem, ferros e outros lixos, com o lixo 
normal recolhido porta a porta. Junte-o num saco próprio e de-
posite junto ao posto do leite da sua freguesia. A recolha dos 
resíduos da lavoura é feita todas as quartas-feiras. Mas 
apenas os deposite na manhã da recolha ou na véspera 
ao fim do dia, a bem da higiene e imagem do local.

	 • �O ferro velho e eletrodomésticos são recolhidos porta a por-
ta todas as sextas feiras, não sendo por isso razoável misturá-
los com outros resíduos ou que sejam colocados fora em dias 
em que não é feita a sua recolha. 

	 • �Nunca coloque entulho, eletrodomésticos e restos de animais 
nas ribeiras ou ribanceiras. Se você o faz, está a contribuir para 
o entupimento das ribeiras em alturas de maiores chuvas, a 
provocar maus cheiros nos locais e a fazer muito mal ao am-
biente. Lembre-se que estas atitudes podem provocar 

danos nas moradias e terrenos e, pior ainda, na vida das 
pessoas, em situação de cheias ou chuvadas intensas. 

	 • �Se tiver conhecimento destes depósitos de lixos em 
ribeiras e taludes, comunique-os à sua junta de 
freguesia.

Prensagem do plástico

Empacotamento dos sacos da agricultura e lavoura

Depósito do papel e cartão, já prensado, no contentor para ser en-
caminhado para reciclagem
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Novo comandante
da PSP recebido 
em audiência 
Presidente da 
câmara preocupado 
com a segurança
dos idosos

O novo comandante da Divisão da PSP de Ponta Delgada, Eloy Cas-
telo Branco, foi recebido em audiência pelo presidente da Câmara 
do Nordeste, em novembro. Na companha do chefe da Esquadra 
da PSP do Nordeste, Fernando Bastos, o comandante da Divisão 
da PSP de Ponta Delgada, deu em primeira mão ao autarca do Nor-
deste a boa notícia de que a esquadra do concelho passaria a ter 
mais um agente, a iniciar funções naquele próprio dia.
Perante a falta de efetivos na Esquadra da PSP do Nordeste, para 
a prestação de um serviço eficaz no que respeita à segurança das 
populações, o presidente da Câmara do Nordeste recebeu com 

muita satisfação a notícia. 
O presidente da Câmara do Nordeste alertou também o coman-
dante regional para o problema da toxicodependência, tendo-
se registado nos últimos tempos várias participações na PSP do 
Nordeste de proprietários de residências assaltadas, mostrando o 
autarca especial preocupação com os idosos. 
O subintendente Eloy Castelo Branco, que acumula as funções com 
o cargo de 3º comandante regional, vem substituir o subintenden-
te Fernando Pinto, que deixou a Divisão da PSP de Ponta Delgada 
para comandar o Corpo de Intervenção, outra unidade da PSP.

Um grupo de 52 idosos e reformados da freguesia de São Sebas-
tião, concelho de Ponta Delgada, visitou os Paços do Concelho, no 
âmbito de um passeio ao Nordeste. A deslocação ao Nordeste foi 
organizada pela Junta de Freguesia de São Sebastião, presidida 
por Fátima Moreira, a qual também integrou a visita. 
O grupo de idosos foi recebido pelo vice-presidente, Rogério Frias, 
em representação do presidente da câmara, no Salão Nobre. Além 
dos habituais cumprimentos e troca de impressões sobre a pas-

Freguesia de São Sebastião visita Paços do Concelho 

sagem pelo concelho do Nordeste, os visitantes puderam visitar 
a sala de reuniões dos Paços do Concelho, para ver a galeria de 
fotografias dos anteriores presidentes da câmara, assim como dos 
cidadãos honorários do município, entre os quais está o cidadão 
Jorge Nascimento Cabral, natural do concelho de Ponta Delgada, e 
grande amigo do concelho do Nordeste, cujo falecimento repenti-
no ainda está na memória de todos. 
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Nordeste com a maior taxa 
de aprovação de obraS ao Abrigo
de fundos da União Europeia
O Nordeste é o município dos Açores 
com a taxa mais alta de aprovações a 
fundos do Proconvergência (106 por 
cento), situando-se também numa po-
sição muito alta ao nível da execução 
de obra, concretamente na terceira 
posição entre os 19 municípios dos 
Açores, com 71 por cento de execução. 

Transpondo para valores, o município do 
Nordeste tem obra aprovada no valor de 
11.403.446.81X, e possui uma taxa de 
execução de 7.586.828.89X, tendo mes-
mo ultrapassado o seu plafond FEDER em 
544.306X conforme documento da DREPA.
A informação é da Associação de Municí-
pios da Região Autónoma dos Açores, de 
30 de novembro de 2012, veiculada no 
mapa do Proconvergência 2007-2013.
Estes valores representam o grande apro-
veitamento que o município do Nordeste 
tem feito dos fundos comunitários, o que 
implica um enorme esforço financeiro da 
câmara para poder pagar antecipadamen-
te a obra executada, além da compartici-
pação do valor global de cada execução, 
que no passado foi de 15 por cento e ago-
ra, mediante o mecanismo de “TOP up” da 
União Europeia, é de 5 por cento.
Tão alta taxa de execução é a prova evi-
dente que no Nordeste há investimentos, 
e bons investimentos, em diversas áreas 
(resíduos, águas, ambiente, rede viária, 
entre outros), sendo claro que, como tem 
o município de entrar com a sua quota-
parte, e pagar primeiro para receber de-
pois, para um município pequeno, como o 
Nordeste, com pouquíssimas receitas pró-
prias, isto é importante. Esse investimento 
valeu a pena porque foi direcionado para Mapa do Proconvergência 2007-2012 – execução dos plafonds das autarquias

Abertura e melhoramento da rede viária (imagem da 
Rua João Bosco Mota Amaral, de ligação às Amoreiras)

as empresas e para o emprego, não haven-
do verdadeiro emprego sem empresas, e 
as empresas precisam de investimentos 
públicos e privados.
O esforço que o município do Nordeste 
tem feito para aproveitar os fundos do 
Proconvergência- quadro de apoio que vai 
de 2007 a 2013- justifica a necessidade de 
recorrer ao Programa de Apoio à Economia 
Local (PAEL) e ao Reequilíbrio Financeiro, 
de modo a que a autarquia possa recorrer 
à banca e dar continuidade à execução de 
obra no concelho.
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Unidade de Tratamento de Resíduos por Vermicompostagem

Grande beneficiação das escolas do 1º ciclo (imagem da Escola de São Pedro)

Iluminação da Vila do Nordeste (imagem da Avenida El Rei D. Manuel I)

Requalificação da Grota do Bravo e Nazaré (obra em execução)
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Dois juristas da ACRA (Associação dos Consumidores da Região 
Açores) deslocaram-se ao Nordeste em finais de novembro para 
fazer uma sessão de esclarecimento sobre direito ao consumo. A 
sessão foi aberta à população, mas foram mais os empresários que 
marcaram presença. 
Os presentes foram esclarecidos sobre diversas questões que es-
tão na ordem do dia, como sejam, o crédito ao consumo, compra 
e venda, serviços públicos essenciais, vendas à distância, banca e 

ACRA esclarece consumidores  

serviços financeiros. Sendo questões que normalmente suscitam 
algum interesse, a sessão foi muito participada, tendo os presen-
tes aproveitado para colocar algumas questões e dúvidas particu-
lares aos dois juristas da ACRA.
A sessão de esclarecimento no Nordeste foi proposta pela própria 
ACRA, que tem feito algumas sessões em instituições da ilha, e 
acolhida pela câmara municipal dado o interesse e atualidade dos 
assuntos a debater. 

Conselhos ao consumidor

• Antes de comprar faça uma lista do que necessita. 
Compare preços e qualidades dos produtos. Visite vá-
rios estabelecimentos, selecione os que vendem mais 
barato e lhe oferecem mais garantia.

• Não se fie exclusivamente na publicidade. Recolha 
informações junto de amigos e conhecidos sobre o 
produto que pretende.

• Não gaste demasiado tempo nas compras. Vá direi-
to ao que pretende adquirir. Não confunda o ato de 
comprar com um passeio e não se deixe guiar pelo 
trajeto que o estabelecimento “preparou” para si.

• Antes de uma compra imprevista, pense duas ve-
zes. Certifique-se de que precisa realmente dela e de 
que o preço e conveniente.

• Nunca ultrapasse o seu orçamento. Destine uma 
quantia máxima para as suas compras e não ceda a 
tentações.

• Verifique as compras no ato do pagamento. Confir-
me as quantias inscritas nos talões e confira os trocos.

Evite
• Fazer compras nos dias e horas de maior movimen-

to. As pressas e confusões são más conselheiras. Im-
pedem o retalhista de o atender bem e não permitem 
a si uma observação cuidada do que está a comprar.

• Fracionar demasiadamente as compras. Adquirir 
quantidades maiores permite-lhe poupar tempo e 
dinheiro, desde que não exagere.

• Deixar-se iludir pelos artigos em promoção, os brin-
des, as ofertas de lançamento. Não compre sem ter 
referência dos preços de outros locais de venda.

• Enganar-se com o pretensor ar “caseiro” de alguns 
produtos. Se não estiver seguro da sua origem, qua-
lidade e higiene do fabrico, prefira produtos embala-
dos sob marcas comerciais. Em média oferecem mais 
garantia.

• Adquirir produtos fora da época de produção. São 
normalmente mais caros e em regra não lhe trazem 
vantagem.

• Comprar artigos produzidos em zonas distantes. 
Sofrem o agravamento do custo de transporte. Prefira 
os produtos da sua região, desde que sejam de qua-
lidade.

Exija sempre
• Os preços afixados de forma bem visível. É um ele-

mento imprescindível para uma boa compra.
• O recibo de qualquer compra. Só lhe é possível recla-

mar mediante a sua apresentação.
• Os rótulos e etiquetas em letra bem legível. Eles 

permitem-lhe comprovar o preço e a composição dos 
produtos, a quantidade ou o peso, as instruções de 
utilização e data limite do consumo.

• A garantia dos artigos adquiridos. Leia atentamente 
o que lhe é assegurado. Em caso de dúvida, peça os 
esclarecimentos necessários. Guarde a garantia até ao 
termo da validade.

•	 A todos os fornecedores a higiene e a qualidade 
dos produtos. Recuse produtos e estabelecimentos 
que não reúnam as condições adequadas.

Não hesite
• 	 A denúncia da fraude comercial é uma prova de 

civismo e de solidariedade social. Exigir o cumpri-
mento rigoroso da lei é ser um consumidor conscien-
te.

• Procure assistência jurídica gratuita na ACRA
	 Rua de São João, 33-A-1º
	 Telf. do consumidor: 296629726 – 24 horas por dia
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No âmbito da empreitada de reabilitação da Grota do Bravo, na 
Vila do Nordeste, está completa a intervenção na 3ª Canada, con-
cretamente a execução de saneamento básico e a beneficiação do 
pavimento.
Da obra de reabilitação do largo, foi melhorada a via envolvente, 
assim como da Estrada Regional,  executados os passeios e os 
acessos a propriedades . Encontram-se em execução os muros de 
suporte e assentamento de lancis, e ainda a escavação para execu-
ção de outro parque de estacionamento. 
A empreitada de reabilitação da Grota do Bravo, que inclui tam-

Reabilitação da
Grota do Bravo / Nazaré

Reabilitação de arruamentos no âmbito das calamidades

Concluída a reparação do Caminho da Canada, na Algarvia, conti-
nuam os trabalhos inerentes à obra respetiva noutros caminhos. 
Estão em execuçao trabalhos de construção de valetas, boeiros e 
aquedutos com vista a melhorar as drenagens nas vias em ques-
tão. A regularização de pavimentos em bagacina faz o acabamen-

bém a zona da Nazaré, a avançar posteriormente, visa embelezar 
e criar estacionamento em ambas as zonas, para melhor servir a 
população ali residente e os visitantes que habitualmente param 
no Miradouro do Farol do Arnel.

to final. Recorde-se que desta empreitada fazem parte melhora-
mentos em caminhos municipais de várias freguesias, no âmbito 
da empreitada de beneficiação de vias municipais e caminhos 
afetados pelas calamidades, em parceria com o Governo Regional.

ACTIVIDADE
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Beneficiação
de habitação

degradada

Património Municipal

A câmara, em colaboração com as  juntas de freguesia e a Cáritas, 
tem procedido a beneficiações  de moradias, com acompanha-
mento do gabinete de Habitação Social da autarquia. A habitação 
condigna é fundamental para o bem-estar dos munícipes, razão 
pela qual se considera prioritário intervir nesta área.  
O apoio do município na beneficiação de habitação, de famílias ou 
idosos carenciados, é possível apenas para situações de grande ne-
cessidade, uma vez que não é da competência das câmaras este tipo 
de intervenções e por isso não dispõem de verba direta para o efeito. 

Os edifícios municipais, jardins e outros espaços públicos são com 
frequência alvo de intervenção, com a execução de uma ou ou-
tra pequena obra ou então reparação de pinturas, de madeiras, 
telhados, canalizações, reparação de bancos de jardins, papeleiras 

e candeeiros. Como medida de gestão eficaz, entende-se impor-
tante recuperar, manter e preservar ao máximo o património edifi-
cado e equipamentos municipais. 
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Beneficiação de arruamentos

Limpeza de arruamentos e taludes em vias municipais

Construção de passeios na Lomba da Fazenda

ACTIVIDADE
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Propriedades à borda-d’água
Os proprietários de zonas ribeirinhas ou junto à costa estão obriga-
dos a reivindicar junto dos tribunais os seus imóveis ate ao dia 1 
de Janeiro de 2014. 
Simultaneamente com a Lei da Água, entrou em vigor a Lei 
54/2005 de 15 de novembro, que estabelece a titularidade dos re-
cursos hídricos. Abrange as águas e os respetivos leitos e margens, 
zonas adjacentes, zonas de infiltração máxima e zonas protegidas.
Em função da titularidade, os recursos hídricos compreendem os 
recursos dominiais (públicos) e os patrimónios (particulares).
O domínio público pode pertencer ao estado central, às Regiões 
Autónomas, aos municípios e às freguesias.

Largura da Margem
É considerado margem das águas do mar, bem como a das águas 
navegáveis ou flutuáveis, que se encontrem sujeitas à jurisdição 
das autoridades marítimas e portuárias, uma faixa de terreno com 
a largura de 50 metros.
A margem das restantes águas navegáveis ou flutuarias tem a lar-
gura de 30 metros.
No caso das águas não navegáveis ou flutuáveis a largura é de 10 
metros. 
Tendo natureza de praia em extensão superior às definidas, a mar-
gem estende-se até onde o terreno apresenta tal natureza.
No caso das arribas alcantiladas, a largura da margem é contada a 
partir da crista do alcantil.
Mesmo que seja reconhecida a titularidade privada sobre as mar-
gens, ficam sujeitas a servidões administrativas. Com efeito, deste 
1 de Dezembro de 1864, ficou consignada na lei a proibição de em 
Portugal existirem praias privadas. Por outro lado é livre o acesso 
da população às águas dos rios, ribeiros, albufeiras, etc..

Reconhecimento da propriedade
Quem pretenda obter o reconhecimento da sua propriedade, deve 
intentar a correspondente Acão judicial até ao fim do ano de 2013.
Anteriormente a prova de titularidade era feita num processo ad-
ministrativo, sendo agora exigível um processo judicial.

Registo de propriedades 
junto à costa
Na sequência do artigo publicado no Boletim Municipal anterior, apresenta-se agora o excelente artigo intitulado “Proprieda­
des à Borda d’Água”, subscrito por Maria Costa e publicado na revista “A Propriedade” da Associação Nacional de Proprietários, 
de dezembro de 2012.

No caso do proprietário não dispor de documentação suficiente e 
sendo a prova testemunhal impossível – 5 gerações se passaram, 
necessita de apoio jurídico para poder fazer o trato sucessivo das 
escrituras e registos e provar documentalmente que tais terrenos 
eram, por título legitimo, objeto de propriedade particular há pelo 
menos 18 anos. Tratando-se de arribas alcantiladas, há 134 anos, 
desde 22 de Março de 1868. Este trabalho pode exigir uma exausti-
va consulta aos arquivos, sabendo-se que as Finanças só dispõem 
de registos até 1931. Gravuras antigas, fotos (muito embora a fo-
tografia inventada por Niépce em 1826, estivesse a dar os primei-
ros passos) ou outro tipo de ilustrações que provem que determi-
nado edifício já à época existia naquele local, não dispensam uma 
consulta aos arquivos municipais, distritais e Torre do tombo. Mas 
a lei prevê uma exceção: os casos em que os documentos se tor-
naram ilegíveis ou que se prove que um incêndio, um acidente da 
natureza, uma greve ou um motim tenham destruído os arquivos 
da conservatória ou do registo competente. Neste caso a proprie-
dade presume-se particular, mas prejuízo dos direitos de terceiros.

Abusos
Se bem que muitas destas propriedades tenham origem legítima 
e fundamentada em compra ou herança, casos há, de todas as 
épocas, mas mais perto de nós, com origem no período conturba-
do que se seguiu ao 25 de Abril de 1974 em que algumas pessoas, 
pensando que “isto era tudo nosso” deitaram a mão e ocuparam 
várias propriedades particulares e públicas, com destaque para as 
de localização mais apetecível, mormente à borda-d’água…
Cerca de 1000 proprietários já foram reconhecidos, sendo relati-
vamente pequeno o número de situações com impossibilidade de 
prova de posse privada anterior a 1864.
Refira-se que, a partir de 1 de Janeiro de 2014 o Estado não vai 
obrigar ninguém a abandonar as propriedades, apenas no dia 
em que se queira vender ou fazer uma obra de remodelação, não 
pode, porque nem o notário lhe faz a escritura, nem a câmara lhe 
passa a licença.
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL
Sessão de 29 de setembro 
	
REABILITAÇÃO DA ESTRADA
ENTRE A PONTA DO SOSSEGO E ÁGUA RETORTA 
A assembleia tomou conhecimento do ofício, de agosto findo, da 
Direção Regional dos Equipamentos e Transportes Terrestres, in-
formando que a reabilitação da Estrada Regional entre o Miradou-
ro da Ponta do Sossego e a Água Retorta não se encontra prevista 
na legislatura 2008/2012.
A resposta da DRETT surge na sequência das diligências feitas pela 
assembleia para aquela direção regional procedesse à reparação 
do piso do referido troço de estrada, situado numa das zonas tu-
rísticas mais visitadas do concelho, o Miradouro da Ponta do Sos-
sego, e por também oferecer péssimas condições aos visitantes e 
condutores frequentes que fazem a estrada Nordeste-Povoação. 

REPARAÇÃO DE CAMINHOS MUNICIPAIS
Em resposta a algumas questões colocadas pela assembleia e re-
ferentes a obras em caminhos municipais, o presidente da câmara 
informou que a conservação do Caminho do Lenho está agenda-
da, não tendo sido possível ainda a sua concretização. No que res-
peita ao Caminho das Relvas, a assembleia foi informada de que 
se encontrava em preparação o procedimento administrativo com 
vista à sua reparação. 
Relativamente à Rua de São João, em Santo António de Nordes-
tinho, informou que não foi possível chegar a um acordo com o 
Governo Regional, em relação à transferência daquele caminho 
para o município. 

INFORMAÇÃO SEMESTRAL DO AUDITOR EXTERNO SOBRE A SITU-
AÇÃO ECONÓMICA E FINANCEIRA DO MUNICÍPIO DE NORDESTE
Foi presente à assembleia informação sobre a situação económica 
e financeira do município, elaborada pelo auditor externo Duarte 
Giesta – Sociedade de Revisores Oficiais de Contas Unipessoal, Lda., 
referente ao primeiro semestre do corrente ano, que se encontrava 
isenta de distorções materialmente relevantes que afetem a sua con-
formidade com os princípios contabilisticamente aceitáveis. 

PRORROGAÇÃO DO PRAZO DE VIGÊNCIA DA SUSPENSÃO
PARCIAL DO PLANO DIRETOR MUNICIPAL DE NORDESTE 
E RESPETIVAS MEDIDAS PREVENTIVAS
A assembleia tomou conhecimento e deliberou, por unanimidade, 
autorizar a prorrogação do prazo de vigência da Suspensão Parcial 
do Plano Diretor Municipal de Nordeste e respetivas Medidas Pre-
ventivas, por mais um ano.

PEDIDO DE EXONERAÇÃO E SUBSTITUIÇÃO
DO CARGO DE MEMBRO DA CPCJN
Presente uma carta do membro desta assembleia, Marco Paulo Re-
belo Mourão, solicitando a sua substituição do cargo de membro 
da Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Nordeste, em 
representação deste órgão, em virtude de ter sido nomeado para 
representar a Escola Básica e Secundária de Nordeste na referida 
comissão, a assembleia autorizou, por unanimidade, o pedido de 
substituição do membro Marco Mourão, tendo designado Cláudio 
Ernesto Borges Botelho para desempenhar as referidas funções. 

DELIBERAÇÕES 13 
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Reunida em sessão ordinária, a câmara aprovou vários as-
suntos referentes à atividade do município e outros de inte-
resse do concelho, alguns dos quais publicamos aqui. 

Sessões de 14 e 28 de novembro

NORDESTE ACTIVO – INSTRUMENTOS DE GESTÃO PREVISIO-
NAL PARA 2013
Os Instrumentos de Gestão Previsional para 2013 foram aprovados 
por maioria. Da verificação dos referidos documentos constata-se 
que o Plano Plurianual de Investimentos apresenta um valor de 
X 200.000,00, assim como o Orçamento Anual de Investimen-
to; o Orçamento Anual de Exploração, proveitos no valor de X 
843.619,38X, com custos de idêntico montante. 

RELATÓRIO DE EXECUÇÃO ORÇAMENTAL / 2º TRIMESTRE DE 
2012 E INFORMAÇÃO FINANCEIRA SEMESTRAL DAS EMPRE-
SAS MUNICIPAIS
A câmara tomou conhecimento do Relatório de Execução Orça-
mental relativo ao segundo trimestre do corrente ano, bem como 
a informação financeira semestral, da Empresa Municipal Nordes-
te Activo, assim como da Empresa Municipal de Habitação Social 
do Concelho de Nordeste. A câmara deliberou ainda, por maioria, 
aprovar os Instrumentos de Gestão Previsional para 2013 da HSN

EXPOSIÇÃO FEITA PELO DESEMBARGADOR ARAÚJO DE BAR-
ROS, SOBRE O ENCERRAMENTO DO TRIBUNAL DO NORDESTE
A câmara tomou conhecimento da exposição do desembargador 
Araújo de Barros, antigo juiz de círculo de Ponta Delgada, remetida 
ao diretor-geral da Administração da Justiça, sobre o encerramento 
do Tribunal do Nordeste. Sobre o assunto, a câmara deliberou por 
unanimidade agradecer a posição de apoio ao município na defesa 
do Tribunal do Nordeste pelo desembargador Araújo de Barros.

Sessões de 17 e 26 de outubro

REFORMA JUDICIÁRIA / AUDIÇÕES 
Sendo remetido ao município, pelo gabinete da ministra da Justi-
ça, o projeto de Lei de Organização do Sistema Judiciário e o Pro-
jeto do Decreto-Lei do Regime de Organização e Funcionamento 
dos Tribunais Judiciais, para efeitos de audição, a câmara delibe-
rou por unanimidade refutar a reforma proposta para o Tribunal 
do Nordeste, evocando vários argumentos a favor da manutenção 

CÂMARA MUNICIPAL
do tribunal de comarca. A posição do município foi enviada à mi-
nistra da Justiça no âmbito desta fase de audição no âmbito da 
reorganização do mapa judiciário. 

FIXAÇÃO DA TAXA MÁXIMA DE
IMPOSTO MUNICIPAL SOBRE IMÓVEIS NOS 0,4%
A câmara tomou conhecimento da informação da Associação Na-
cional de Municípios Portugueses sobre a taxa máxima do imposto 
municipal a aplicar sobre os imóveis, a qual se fixará nos 0,4 por 
cento, em consequência das diligências efetuadas pela ANMP para 
que o Governo da República reduzisse a taxa. Inicialmente, o im-
posto tinha sido fixado nos 0,5 por cento para os prédios avaliados 
de acordo com CIMI. 

Sessões de 12 e 19 de setembro 

PROGRAMA DE APOIO À ECONOMIA LOCAL
A câmara deliberou por maioria aderir ao Programa de Apoio à Eco-
nomia Local, ordenando aos serviços da autarquia o apuramento 
dos compromissos em atraso há mais de 90 dias, bem como aos 
compromissos assumidos desde a publicação do Decreto-Lei n.º 
127/2012, de 21 de junho.

ATRIBUIÇÃO DE APOIOS
AO CLUBE UNIÃO DESPORTIVA DE NORDESTE 
Após análise ao pedido de apoio à atividade desportiva, realizado 
pelo clube de futebol União Desportiva de Nordeste, a câmara de-
liberou por maioria a concessão de um subsídio no valor global de 
X26.550,00, sendo que a 1.ª tranche no valor de X13.275,00 será 
paga de imediato e a segunda e a terceira, no valor de X6.637,50 
cada, serão pagas ao clube em janeiro e abril de 2013. 
Na base deste apoio do município está o facto do União do Nordes-
te fomentar a prática desportiva nas vertentes da recreação e do 
rendimento e para um número de praticantes muito significativo. 
Além disso, proporciona condições efetivas para que seja desen-
volvido um trabalho de qualidade na área da formação e a maioria 
dos agentes desportivos, nomeadamente técnicos e dirigentes, 
possuem qualificações ou perfil para as funções que exercem

REVISÃO DO ORÇAMENTO DA RECEITA
E DA DESPESA DO MUNICIPIO
Presente a proposta da 4.ª Revisão do Orçamento da Receita e Des-
pesa do Município para o corrente ano, no valor de X32.155,99, a 
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câmara deliberou aprová-lo, por maioria. O documento foi envia-
do à assembleia municipal para efeitos de aprovação.

ANULAÇÃO DO CONCURSO PÚBLICO PARA ATRIBUIÇÃO
DE 5 BOLSAS DE ESTUDO A ALUNOS DO ENSINO SUPERIOR
Tendo em conta o cenário criado pelas restrições orçamentais re-
sultantes dos sucessivos cortes nas transferências dos últimos Or-
çamentos do Estado para os municípios, agravado pela entrada em 
vigor da Lei de Compromissos, a câmara deliberou por maioria a atri-
buição de bolsa a candidatos do ensino superior. Pesou nesta opção 
também o facto de o regulamento de atribuição de bolsa encontrar-
se desfasado no tempo, pois é ainda de 1998, mais o facto de os 

alunos cujos agregados familiares apresentem baixos rendimentos 
optarem por bolsas de outras entidades, nomeadamente pelos Ser-
viços de Ação Social das respetivas universidades, atendendo a que 
as mesmas são superiores às atribuídas pelo município. 
	
PRORROGAÇÃO DO PRAZO DE VIGÊNCIA
DA SUSPENSÃO PARCIAL DO PDM POR UM ANO
A Câmara deliberou por unanimidade propor à assembleia muni-
cipal a prorrogação do prazo de vigência da Suspensão Parcial do 
Plano Diretor Municipal de Nordeste e respetivas Medidas Preven-
tivas, por mais um ano, nos termos do disposto na lei.

DELIBERAÇÕES 

Nós, o Mar e o Priolo
Misturar o verde da floresta com o azul do mar são ingredientes 
que podem ou não formar uma boa receita deste verão. 
Durante uma semana, foi-nos indicado promover o concelho do 
Nordeste, distribuindo informação turística e alguns inquéritos, 
assim como divulgar uma das aves mais raras e ameaçadas da 
Europa, o priolo. Numa barraca na Boca da Ribeira, expusemos 
variados elementos da floresta a respeito desta ave e guias infor-
mativos do concelho para venda ao público. Pensando que não, 
até conseguimos algumas vendas, mais do que pensávamos! Mas, 
algo não estava certo naquele local balnear.
Muitas pessoas residentes do concelho e muitos turistas passavam 
quase sem olhar. Outros olhavam com ar de “surpreendidos”, dis-
farçados com toalhas enroladas na cabeça ou então liam em voz 
alta o texto que se encontrava no cartaz afixado à barraca: “Olá, eu 
sou o Jaime. Estou à tua espera no Centro Ambiental…”. A frase 
do cartaz já estava decorada por nós. 
São 09:00. Chegamos! O senhor das limpezas já estava ocupado. As 
ondas do mar batiam com força nas rochas enormes e os pombos 
voavam de um lado para o outro. Alguns momentos de sossego 
no princípio da manhã. As pessoas começam a chegar para os seus 
mergulhos, vestidas a verão, com os seus utensílios: bronzeado-
res, protetores, toalhas, malas térmicas… mas fica sempre algo 
esquecido: guarda-sol, por exemplo. Uma turista veio perguntar-
nos se vendíamos umbrela (guarda sol), uma senhora veio até à 
barraquinha de prepósito para perguntar se vendíamos bikinis, 
um rapaz perguntou-nos se tínhamos chinelos. Mas na barraca 
só se vendia tudo associado aos miradouros, à floresta, ao nosso 

priolo, desde peluches, pins, postais, crachás, t-shirts, livros, etc. 
Uma semana, 7h por dia numa casota calorenta até às13h, porque 
só depois dessa hora é que tínhamos sombra e algum ar fresco. 
Alguma conversa com os nossos colegas nadadores-salvadores – 
de realçar a importância dos mesmos para a segurança, bem-estar 
das pessoas e tratamento das águas – ajudava, por momentos, a 
distrair um pouco. A zona envolvente às piscinas parece velhinha, 
de igual modo o caminho de acesso precisa de uma urgente repa-
ração. Talvez, um dia – quem sabe – esta zona balnear tenha um 
aspeto diferente, com uma ou mais barracas com gelados, refri-
gerantes, acessórios para venda alusivos ao verão, esplanadas e 
música ambiente. É isto que necessita e convida mais os turistas 
a usufruírem da beleza natural envolvente. E como no Nordeste, 
concelho mais florido, nada se paga (eventos, festas, animações) 
esperemos que a entrada para uma suposta melhor zona balnear 
não se pague. 
Último dia: 16h00, hora de regresso a casa chegou. Para trás fi-
caram risadas, maior conhecimento sobre o priolo, divertimento, 
assopros de desespero porque não aparecia ninguém - principal-
mente de manhã, - atrapalhações quando um casal de turistas 
dirigiu-se a nós com o seu sotaque inglês muito mau, o que nos 
dificultou perceber o que queriam. Mas, com tudo isto, nada nos 
impediu de chegar aonde queríamos chegar. Lá nos desenrascáva-
mos, nem que fosse por gestos!

Valter Mateus e Andreia Brandão
Estagiários de verão na Câmara Municipal 

ECOS
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COMISSÃO DE PROTEÇÃO DE
CRIANÇAS E JOVENS DE NORDESTE

CPCJN com novos elementos

O Natal é a festa da família, da renovação de laços com aque-
les que nos são próximos, a quem damos e recebemos amiza-
de, carinho, dedicação e interajuda. 
Mas celebrar o Natal é também olhar à nossa volta e repensar 
as nossas responsabilidades sociais na construção de uma co-
munidade e de um Mundo melhor, em que todos tenham a 
possibilidade de crescer, viver e ser felizes. As nossas crianças 

Comissão Restrita
1.	� Rogério Cabral de Frias | presidente | 

município 
2.	� Carlos Matos | secretário /Associação 

de Pais e Enc. Educação da EBS de Nor-
deste 

3.	 Virgínia Pinheiro | educação 
4.	 Marco Mourão | professor tutor
5.	 Paulo Jorge Mendonça | PSP 
6.	 Idalina Borges | saúde 
7.	 Carla Vieira | Segurança Social 
8.	� Hernâni Carvalho | Casa de Povo Nor-

destinho 
9.	� Afonso Melo | Associação Sol Nascente

Comissão Alargada
1.	� Rogério Cabral de Frias | presidente/ 

município 
2.	� Carlos Matos | secretário | Associação 

de Pais e Enc. Educação da EBS de Nor-
deste

3.	 Virgínia Pinheiro | educação 
4.	 Marco Mourão | professor tutor
5.	 Paulo Jorge Mendonça | PSP 
6.	 Idalina Borges | saúde  
7.	 Carla Vieira | Segurança Social 
8.	� Hernâni Carvalho | Casa de Povo Nor-

destinho 
9.	� Afonso Melo | Associação Sol Nascente 

Rogério Cabral de Frias foi reeleito como presidente da CPCJN, em reunião da comissão alargada, no passado dia 28 de novembro de 
2012. Foi nomeado secretário, Carlos Alberto de Sousa Matos, em conformidade com o disposto no Artigo 23.º, da Lei n.º 147/99 de 1 de 
setembro, Lei de proteção de crianças e jovens em perigo.
A Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Nordeste afigura-se, assim, com a seguinte composição:

acabam por ser o núcleo mais frágil numa sociedade desaten-
ta aos seus direitos, a começar pelos pais, que têm uma res-
ponsabilidade maior, até nós todos, comunidade, que temos a 
obrigação de proteger e amar as nossas crianças.
Esta Comissão de Proteção deseja a todos um Santo Natal e 
um Ano Novo cheio de alegria!

10.	� Sara Sousa | Santa Casa Misericórdia 
Nordeste

11.	� Rosa Amaral | Associação Bombeiros 
Voluntários Nordeste 

12.	� Cláudia Dutra | “Nordeste Jovem”-
Associação Juvenil do Nordeste

13.	� Patrícia Oliveira | Casa do Trabalho 
de Nordeste

14.	� Isabel Oliveira | assembleia municipal 
15.	� Eduardo Melo | assembleia municipal 
16.	� Nemésia Medeiros | assembleia mu-

nicipal 
17.	� Cláudio Botelho | assembleia municipal 
18.	� Maria José Correia – jurista cooptada

AÇÃO SOCIAL E CPCJN
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Quando é que a criança está em risco?

PORQUE TODOS TEMOS RESPONSABILIDADE NA PROTEÇÃO DE CRIANÇAS E JOVENS

PLANO DE ACTIVIDADES
Na próxima reunião da Comissão Alargada será aprovado o Plano de Atividades desta comissão de proteção. Nele estará contemplado a 
promoção dos direitos da criança, através da realização de ações de sensibilização e divulgação, tendo em vista contribuir para o desen-
volvimento integral da criança num ambiente saudável e harmonioso.

As comissões de proteção visam promover os direitos da criança e do jovem e prevenir ou por termo a situações suscetíveis de afetar a 
sua segurança, saúde, formação, educação ou desenvolvimento integral. Neste contexto, compete-nos, a todos nós, estarmos atentos a 
estas situações e denunciar.

Actividade CPCJN 
Até 30 de novembro de 2012, esta comis-
são realizou 16 reuniões da comissão res-
trita, 3 reuniões de trabalho e 4 reuniões 
da comissão alargada.

Processos 
Neste período, a CPCJN fez 55 atendimen-
tos, respeitantes aos 41 processos que está 
a acompanhar, dos quais 32 ainda estão 
em curso, tendo sido arquivados 3 proces-

A Lei 147/99 (n.º 2 do artigo 3.º) considera 
que uma criança ou o jovem está em perigo 
quando, designadamente, se encontra numa 
das seguintes situações:

a)	� Está abandonada ou vive entregue a si própria; 
b)	� Sofre maus tratos físicos ou psíquicos ou é 

vítima de abusos sexuais; 
c)	� Não recebe os cuidados ou a afeição adequa­

dos à sua idade e situação pessoal; 
d)	� É obrigada a atividade ou trabalhos excessi­

vos ou inadequados à sua idade, dignidade e 

situação pessoal ou prejudiciais à sua forma­
ção ou desenvolvimento; 

e)	� Está sujeita, de forma direta ou indireta, a 
comportamentos que afetem gravemente a 
sua segurança ou o seu equilíbrio emocional; 

f)	� Assume comportamentos ou se entrega a 
atividades ou consumos que afetem grave­
mente a sua saúde, segurança, formação, 
educação ou desenvolvimento sem que os 
pais, o representante legal, ou quem tenha a 
guarda de facto, se lhes oponham de modo 
adequado a remover essa situação.

TIPOLOGIAS

10

  Negligência
  Assiduidade e comportamento escolar
  Violência doméstica
  Bullying

11

7

4

sos, por já não se registar situação de peri-
go, e 5 processos por terem sido enviados 
para o Tribunal Judicial de Nordeste.

2

  Nordeste
  Fazenda
  São Pedro

  Santo António
  Algarvia
  Santana

  Achada
  Achadinha
  Salga

8

0
2

1

8
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PROCESSOS ACOMPANHADOS POR FREGUESIA
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  Janeiro
  Fevereiro
  Março

  Abril
  Maio
  Junho

  Julho
  Outubro
  Novembro
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2
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5

6 66
7

ATENDIMENTOS
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A 28 de novembro, a Escola Básica e Secundária de Nordeste co-
memorou o seu 41º aniversário, reunindo a comunidade escolar 
no anfiteatro da escola. Na sessão comemorativa foram entre-
gues os certificados aos alunos que, no ano letivo 2011-2012, 
integraram o Quadro de Honra e/ou Mérito. Estas menções de 
honra e de mérito inserem-se num conceito de ensino-aprendi-
zagem que visa a busca da excelência, exaltando-se o desempe-
nho escolar dos alunos e distinguindo-se valores como a solida-
riedade, a disciplina, a dedicação, a perseverança e o trabalho.
Nesta sessão, a Associação de Estudantes da EBS Nordeste, eleita 
a 15 de novembro, tomou posse, tendo formalizado o seu com-
promisso de trabalhar para representar todos os alunos e defen-
der os seus interesses.
No decorrer da cerimónia, foram ainda entregues os prémios do 
Concurso “Cartaz sobre a Paz”, dinamizado pelo Lions Clube do 
Nordeste, e os certificados de “Leitor do Mês”, atividade de re-
conhecimento aos melhores leitores da biblioteca escolar. Por 
sua vez, os alunos do 5ºA abrilhantaram a sessão comemorativa 
interpretando um tema musical.
A câmara municipal, como sempre acontece, acarinhou o ani-
versário da escola, representada na comemoração pelo vice-
presidente, Rogério Frias.

Início do ensino preparatório 
no concelho já tem 41 anos

A Escola Básica e Secundária do Nordeste foi criada em agosto 
de 1971, então com o nome de Escola Preparatória de Gonçalo 
Velho Cabral, e mais tarde alterado para Escola Preparatória do 
Nordeste, até passar a Básica e Secundária. 
Abriu com 52 alunos distribuídos pelos 1º. e 2º. anos do ensino 
preparatório  (5º. e 6º. anos), então no antigo edifício da PSP na 
Rua António Alves Oliveira. Em 1977 passa a ser lecionado o 3º. 
ciclo e em 1996 é aberto o ensino secundário.
Em 1975 a escola passa a funcionar em parte na Casa do Tra-
balho do Nordeste e, no ano seguinte, com a implementação 
do Unificado, que evitou a saída dos alunos para Ponta Delgada 
em idade muito jovem, começa a funcionar em desdobramento 
(manhã, tarde e noite), regime que vigorou até ao ano letivo de 
1980-81.A partir deste ano, a escola divide-se, continuando o 
preparatório e os serviços administrativos na Casa do Trabalho 
e o unificado num bloco da nova escola, ainda em construção.
Apenas em Abril de 1983, a escola transita em pleno para as no-
vas e atuais instalações, e em 1995-96 é implementado o ensino 
secundário. 
O atual edifício sofreu mais tarde grandes obras de ampliação e 
adaptação, inauguradas em 2004. Esta remodelação deveu-se 
ao grande esforço desenvolvido pelo então conselho executivo e 
pela Câmara Municipal do Nordeste, que se debateram durante 
vários anos pela sua concretização.

1971 a 2012

18 
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A Escola Básica e Secundária do Nordes-
te foi no ano letivo 2011/2012 a melhor 
classificada entre as escolas dos Açores 
no Ranking das Escolas do Ensino Secun-
dário, tendo a nível nacional ficado no 
128º lugar, entre cerca de 600 escolas.
Citando o jornal Expresso de 13 de outu-
bro, “Na pequena povoação açoriana do 
Nordeste, a escola também subiu sempre 
nos últimos seis anos. Já esteve mesmo 

EBS do Nordeste é a melhor classificada 
entre as escolas dos Açores

no fim da lista, hoje ocupa um honroso 
128º lugar no ranking geral (que ordena 
todos os estabelecimentos independen-
temente do número de provas realiza-
das). Com muitos alunos a abandonar os 
estudos no fim do 9º ano ou a sair para 
as escolas profissionais, seguem para o 
secundário apenas os mais motivados, 
conta a vice-diretora Nélia Miranda. Por 
serem poucos, conseguem trabalhar em 

grupos pequenos, de forma “muito indi-
vidualizada”, o que contribui para a subi-
da dos resultados.”
Assim, no passado ano letivo, realizaram-
se, na Escola Básica e Secundária do Nor-
deste, 58 exames do ensino secundário, 
sendo a média das classificações dos 
mesmos de 10,72 valores.

EDUCAÇÃO&CULTURA

Sessão de cinema português
para a escola 
A câmara municipal aproveitou a campanha de 
lançamento do filme Linhas de Wellington para 
oferecer à EBS do Nordeste uma sessão, dado o 
interesse histórico da película e com o intuito 
também de promover a produção cinemato-
gráfica portuguesa. Puderam ver o filme cerca 
de 140 alunos, durante uma manhã normal de 
escola mas na sala de cinema do concelho.

Linhas de Wellington é um épico português que 
se desenrola no período das Invasões Francesas 
e que conta com um elenco nacional e inter-
nacional de renome, com produção de Paulo 
Branco e realização da chilena Valeria Sarmien-
to. Para o público em geral e com bilheteira, 
foi feita uma sessão durante o fim-de-semana. 
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Caminho de Santiago 
dado a conhecer aos nordestenses 

CULTURA

Quem passou durante o mês de novembro pela galeria do mu-
nicípio ficou a conhecer um pouco mais sobre o Caminho de 
Santiago de Compostela, ou até mesmo motivado a percorrer 
este trajeto que anualmente conduz milhares de peregrinos, 
religiosos ou não, até Santiago de Compostela, em Espanha. 
Quem visitou a exposição pôde conhecer um pouco mais sobre 
os diferentes caminhos que vão dar a Santiago de Compostela 
a partir de Portugal- assim como de França e Inglaterra-, a his-
tória cultural e religiosa deste lugar e tradição de séculos, a di-
versidade de peregrinos que ali vão, incluindo muitos jovens de 
todas as partes do mundo, e até obter informação sobre como 
fazer o trajeto a partir de Portugal ou dos outros países. Existe 
uma delegação em São Miguel do Espaço Jacobeus nacional que 
informa e auxilia as pessoas interessadas em fazer o Caminho 
de Santiago, nomeadamente na obtenção de credenciais para 
pernoita nos albergues que se estendem ao longo do percurso.
Estiveram ao todo expostas 70 fotografias de seis artistas da 

Galiza, que fizeram as imagens para a Xestión do Plan Xacobeo 
(Xunta de Galicia), encontrando-se a mostra em itinerância por 
Portugal, incluindo os Açores, através de coordenadores locais. 
A exposição no Nordeste foi a segunda a realizar-se nos Açores e 
foi organizada pelo município.
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Raquel Dutra
apresenta CD no Nordeste
Raquel Dutra fez a apresentação do seu primeiro trabalho no 
concelho do Nordeste, depois do lançamento de estreia no Te-
atro Micaelense. A apresentação no Centro Municipal de Activi-
dades Culturais do Nordeste, no início do mês de dezembro, in-
tegrou o programa de Natal promovido pela autarquia. A sala de 
espetáculos encheu-se para ouvir Raquel Dutra, filha de naturais 
das freguesias de Algarvia e Lomba da Fazenda (com residência 
em Ponta Delgada) e conhecida do público nordestense pelas 
atuações que já fez no concelho, a última ainda este ano, na Fei-
ra da Gastronomia, onde lhe foi feito o convite para que fizesse a 
apresentação deste seu primeiro CD no Nordeste. 
Este primeiro trabalho musical da Raquel Dutra é o resultado de 

uma recolha da música tradicional lírica açoriana, de várias ilhas 
dos Açores, na sua maioria desconhecida ou pouco divulgada. 
Podemos ali encontrar temas como “Meu Bem” e “Bela Aurora” 
da ilha do Faial, “Saudade” de São Miguel, “Chamarrita do Cara-
col” da ilha de São Jorge, “Meninas” do Pico, “Suspiros” da ilha 
Terceira, entre outros cantos destas cinco ilhas. 
O Grupo de Cantares do Nordeste foi o grupo convidado pela 
artista para fazer a abertura do espetáculo de apresentação do 
CD no Nordeste. 
As pessoas que queiram adquirir o CD podem fazê-lo tam-
bém no Nordeste, no Posto de Turismo Municipal. 

CULTURA 21 
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I Grande Exposição de 
Pombos-correio do Nordeste 
O Clube de Amigos da Columbofilia do Nordeste ofereceu à po-
pulação e aos visitantes que passaram pelo Nordeste no início 
de dezembro uma exposição de pombos-correio. Os pombos 
vieram do Pombal Escola Municipal do Nordeste (situado no 
Parque de Campismo da Feira) e durante três dias estiveram em 
exibição no salão dos bombeiros voluntários. 
No âmbito da mostra de pombos, para dar a conhecer o trabalho 
do Clube de Amigos da Columbofilia do Nordeste e também in-
formar e sensibilizar as pessoas para esta prática, a organização 
fez uma largada de pombos na abertura da exposição, assim 
como uma conferência sobre a temática e ainda a atribuição dos 
troféus do Grande Prémio José Francisco da Costa (columbófilo 
nordestense grande entusiasta da modalidade), assim como dos 
próprios prémios da exposição.

CULTURA

De salientar, que a grande coleção de pombos-correio de José 
Francisco da Costa foi doada pela família deste ao Pombal Escola 
Municipal do Nordeste, após o seu falecimento. 
A exposição organizada neste mês de dezembro pelo Clube de 
Amigos da Columbofilia do Nordeste encerrou com a visita das 
escolas ao local, as quais já acompanham a modalidade ao longo 
do ano e possuem o seu pombo-correio no Pombal Escola Muni-
cipal. Os alunos tiveram igualmente a oportunidade de conhecer 
um pouco do papel do pombo-correio na guerra, a partir de um 
painel ilustrativo colocado na exposição. 
Os interessados em acompanhar a atividade do cube columbófi-
lo podem fazê-lo consultando a página eletrónica que se encon-
tra referenciada no sítio da Câmara do Nordeste.
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Em setembro realizou-se mais um encontro motard do concelho, 
organizado pelo Centro Desportivo e Recreativo do Nordeste. O 
passeio arrancou do largo do Jogo da Choca pela manhã, em dire-
ção ao concelho da Povoação. Por volta do meio-dia, o grupo fez 
uma pausa em Vila Franca do Campo, aproveitando para retempe-
rar forças através de um lanche oferecido pelo centro desportivo. 
No regresso ao concelho, o grupo fez o percurso passando pelas 

O Centro Desportivo e Recreativo do Nordeste, em parceria com o 
CATTT, realizarou a IV Rampa da Tronqueira em Todo-o-terreno. A 
prova inseriu-se no Troféu Além-Mar/CATTT e fez-se nos primeiros 
quilómetros do mítico troço da Tronqueira, acabando por juntar cer-
ca de 30 participantes nas disciplinas de motos, quad’s, kart cross, au-
tomóveis e jipes, entre estes concorrentes do concelho do Nordeste. 
 A prova, que juntou muito público ao longo do traçado, contou 
com o apoio da Câmara Municipal do Nordeste. O vereador do 
pelouro do desporto, Victor Lima, fez a entrega dos troféus, junta-
mente com a organização da prova. 

Rampa da
Tronqueira
junta muito

público

Tradicional passeio motard

freguesias, indo terminar no Miradouro da Ponta do Sossego para 
um pequeno convívio. 
Este passeio anual junta pessoas de várias idades, que aproveitam 
a atividade proporcionada pelo centro desportivo para um reen-
contro de amigos e simpatizantes dos veículos de duas rodas, e 
desfrute da bonita paisagem e de locais pitorescos da ilha.

23 
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Campanha para recolha 
de vestuário e brinquedos

O município, com o Núcleo Local de Inserção da Segurança Social, 
desenvolveu mais uma campanha, próxima do Natal, para recolha 
de vestuário, de calçado, adereços e brinquedos, destinados à Loja 
Abraço, que já funciona o ano inteiro nas instalações da Comis-
são de Protecção de Crianças e Jovens do Nordeste. A iniciativa foi 
bem acolhida pela população, tendo os coordenadores de todas 
as freguesias feito chegar à Loja Abraço uma quantidade muito 
significativa de roupa e calçado. 
Fora desta campanha e de outras que possam vir a aconte-
cer, a Loja Abraço está o ano inteiro de porta aberta para re-
colha e venda deste tipo de artigos, na CPCJN, Rua António 
Alves de Oliveira, na Vila do Nordeste. 

Era uma vez um velho pedaço de papel reciclado. O seu sonho… sim, os papéis 
também têm sonhos, mesmo os reciclados, era ser útil.
Ele percorreu milhares de quilómetros, literalmente ao sabor do vento. Durante 
essa longa viagem, o pedaço de papel reciclado viu e ouviu muita coisa, mas de 
que vale ser um papel se não se pode escrever nele aquilo que se vive ou viveu?
Certo dia, o já amarelecido pedaço de papel reciclado ficou preso numa árvore. “É 
o fim!”, pensou ele. De facto, que utilidade poderia ter um velho pedaço de papel 
reciclado no topo de uma árvore?
Pois bem, foi precisamente esse pedaço de papel que chamou a atenção de uma 
criança para aquela árvore.
E lá está ele. O velho pedaço de papel reciclado foi moldado numa estrela e enfei-
ta agora o topo da árvore de Natal da família daquela criança.

Velho… reciclado?! Sim, mas orgulhosamente útil e feliz.

Feliz Natal!
Ruy Barros 

Em O Doador de Histórias 

Para ler aos mais pequeninos…

A Mais Pequena
História de Natal do Mundo 

NATAL
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Para ler aos mais pequeninos…

A Mais Pequena
História de Natal do Mundo 

Programa de Natal e Ano Novo
com as instituições do concelho

Presépios que pode ver

O município do Nordeste oferece à população na quadra de Natal 
e Ano Novo alguns eventos culturais, que se vêm juntam às fes-
tas de Natal dinamizadas por cada freguesia. O programa festivo 
arrancou basicamente no dia 8 de dezembro, com a abertura da 
iluminação de Natal, mas a Orquestra Ligeira do Nordeste realizou 
no fim-de-semana anterior um concerto festivo, no âmbito de um 
workshop do grupo. O programa organizado pelo município foi 
retomado no dia 19 de dezembro, com um espetáculo de varieda-
des, participado pelas diferentes freguesias, na sede de concelho. 

É tradição no Nordeste a exposição de al-
guns presépios entre o feriado religioso de 
oito de dezembro e o dia de Reis. Todas as 
igrejas montam no interior o seu presépio, 
mas com visitas restritas aos horários das 
missas.
Na cascata dos Caldeirões, na Achada, e 
no átrio da Matriz de São Jorge, na Vila do 

Para esta quadra, a câmara municipal tem também a decorrer um 
bazar com peças e produtos gastronómicos de 17 artesãos locais, 
assim como a Loja Abraço, que em cooperação com o Núcleo Local 
de Inserção da Segurança Social disponibiliza vestuário, brinque-
dos e adereços a preços simbólicos.
A cinco de janeiro, as três filarmónicas do concelho fazem um con-
certo de Ano Novo na Vila do Nordeste, e a Filarmónica Estrela do 
Oriente fará mais três concertos comemorativos, concretamente, 
na sua freguesia, na Algarvia, em Santo António e em Santana.

Nordeste, podem ser apreciados mais dois 
presépios, ambos montados há vários anos 
pela câmara municipal. O Centro Cultural 
Padre Manuel Jacinto Francisco Amaral, na 
Lomba da Fazenda, zona dos Barreiros, é 
outro local que por tradição expõe presé-
pio, estando aberto de segunda a sexta-
feira, e ao sábado mediante contacto.

NATAL
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A câmara municipal procedeu à iluminação de Na-
tal nos mesmos moldes do ano passado, usando os 
motivos decorativos e lâmpadas do próprio muni-
cípio, sem recorrer a uma empresa externa para a 
decoração. A redução de custos com a iluminação 
começou já em 2010, face ao corte geral nas despe-
sas a que está sujeita a autarquia, passando, deste 
modo, a ter iluminação exclusivamente a Praça da 
República, a Rua António Alves de Oliveira, a Ponte 
dos Sete Arcos e a envolvente ao Centro Municipal 
de Actividades Culturais, onde decorre parte do pro-
grama comemorativo promovido pela autarquia.
Este ano, o município também reduziu o período 
da iluminação, sendo esta desligada após as 23 
horas nos dias não festivos, de oito de dezembro 
a seis de janeiro. Nas vésperas e dias de Natal e 
de Passagem de Ano a iluminação manter-se-á 
ligada.

Contenção na iluminação de Natal 

Oferecer artesanato neste Natal

De 27 de novembro e 24 de dezembro, o 
município promove uma exposição na ga-
leria do município com variado artesanato 
de artesãos do concelho, assim como de 
instituições sociais e de outras com fins 
culturais e ambientais, para venda ao pú-

peças do tear, trabalhos em ferro e em ma-
deira, e até pequenos objetos decorativos 
em arraiolos.
Entre artesãos e instituições, estiveram pre-
sentes a Associação Sabores Sol Nascente, A 
Folha de Milho, Bernardete Oliveira, Susan 
Medeiros Silva, Mãozinhas da Salga, Lídia 
Vieira, Casa do Povo do Nordestinho, José 
Ilídio dos Santos, Jardim da Teresa, Doce 
Matilde, Centros de Convívio da Misericór-
dia do Nordeste, Ângelo da Luz, Casa do 
Trabalho do Nordeste, Eduarda Aragão, 
Amizade 2000, Lubélia Costa e Sociedade 
Portuguesa para o Estudo das Aves.
A iniciativa do bazar de Natal partiu do 
município do Nordeste como forma de 
promoção do artesanato local, dando aos 
artesãos locais a oportunidade de divul-
gação e venda dos seus produtos a quem 
passa pela sede do concelho durante a 
quadra.

blico. O bazar funcionou em horário alar-
gado, aberto também ao fim de semana 
e feriados, podendo os visitantes aqui en-
contrar miniaturas de presépios, biscoitos, 
doces e compotas, mel, bijuteria, agendas, 
arranjos florais, bordado de São Miguel e 
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Esta carta que te escrevo
Com uma pena bonita
Tem mágoas sem reticências,
Tem o ar de quem medita.

Sou um pobre pecador
Mas acredita, Menino:
Há nela alguma inocência
De quem já foi pequenino.

A primeira vez que vi
O clarão do teu olhar,
Senti-me perturbado,
Mandei os anjos calar.

E perguntei aos pastores
Chegados da noite mansa
Se saberiam dizer-me
Quem era aquela Criança.

Aquela Criança de olhos
Inocentes e divinos
Em que a minha alma entrevia
As promessas e os destinos.

Nossa Senhora sorria
Nesse presépio feliz
Com estrelas por um fio,
Com os anjos por um triz.

Falei então ao Menino
Como hoje ainda lhe falo,
Com os olhos rasos de água,
E receio de magoá-lo:

Menino tão pequenino,
Ouve-me, não sou ninguém
Mas cada vez mais espero
Numa noite de Belém...

Noite de estrelas na altura
E de celestes louvores
Nas serras e nas cidades
De homens bons e pecadores.

Menino, há tantas crianças,
Como tu já foste um dia,
Que não adoram o Filho
Da boa Virgem Maria,

Só por ninguém lhes ter dito
Num serão, ao colo amigo,
A mais divina promessa
Que o Céu nos mandou contigo.

Quem não ama uma criança?
Sei que o povo há-de adorar
Tudo quanto lhes disseres
Sem palavras, num olhar.

Menino, desce esta noite
Outra vez lá das alturas
Às cidades onde há olhos
Inocentes, às escuras...

Dinis da Luz
Asas de Natal, edição de 1958

Mensagem
de Natal

Carta ao menino

Por muitos reconhecido como “o poeta do Natal”, Dinis da 
Luz viria a falecer em data muito próxima desta festa, a 20 de 
dezembro, do ano de 1987, na sua terra natal, São Pedro do 
Nordestinho. Padre, jornalista, escritor, Dinis da Luz publicou 
uma pluralidade de poemas e de contos, entre os quais, um li-
vro de poesia inteiramente dedicado ao Natal, intitulado “Asas 
de Natal”. Por este facto, e por ser dezembro o mês em que se 
assinala a sua partida, achamos oportuno publicar um dos seus 
poemas de Natal. 

Imagem do álbum 
de família de Dinis da Luz 



28 NATAL

MENSAGEM DE NATAL

Já fiz o meu presépio e acredito do fundo do meu coração que 
Jesus vai habitá-lo.
Primeiro fiz a gruta. Fui colocando uma a uma as pedras de cas-
calho vermelho, que a natureza encheu de musgo. São sempre as 
mesmas. Mas resulta sempre diferente.
Já coloquei as palhas secas e quentinhas. Este ano até forrei por 
dentro a gruta para que funcionasse como um coração quente e 
acolhedor.
Já fiz crescer um oásis de verdura.
Já coloquei nas pastagens da minha esperança muitas ovelhas e 
cordeirinhos mansos.
Já tracei caminhos que conduzem todos à gruta onde o Menino 
Jesus repousa calmo e sorridente sob o olhar de Maria e de José.
Já pus os magos a caminhar no meu deserto sedento de amor.
Acabei por ficar com a vaca e o burro na mão…
Olho-os ternamente e muito devagar coloco-os como sempre jun-
to de Jesus.
O meu presépio é muito mais a minha vida do que a gruta longín-
qua onde dizem ter nascido Jesus. Dela pouco ou nada sei.
Na minha vida no Natal da minha infância no meu Natal ouve sem-
pre um burrinho e uma vaca mansa que me aqueceram com o seu 
bafo.
É da minha vida que eu quero fazer um presépio. E é nesse presé-
pio que eu quero que Jesus nasça neste e em todos os natais.

BOAS FESTAS
UM NATAL CHEIO DE PAZ E DE AMOR
Conceição Maciel, dezembro de 2012 

NO NATAL DE JESUS

Quando vou a Nazaré,
Depois venho a Belém,
Somente perguntar a José,
E também à Virgem Mãe.

Será que nessa gruta fria,
Bastou que houvesse amor,
Para que em paz e alegria,
Nascesse o Salvador?

Então, em mim também,
Nova gruta de Belém,
Baste o meu amor imenso,
Feito oração e incenso,
Para que o mundo aquecido,
No fogo deste pedido,
Celebre o seu Natal
Sem fogo, sem prendas, sem velas,
Mas que os homens sejam a luz delas
Na árvore da família divina afinal!

“Recordar é Viver” 
Pe. João Jacinto Raposo,1993 

Presépio vivo – festa de Natal da CMN 2012  
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Mensagem dO Presidente da Câmara

Presépio do átrio da Matriz de São Jorge

É verdade, estamos quase no Natal e na Passagem de Ano.

Pela época especial que atravessamos, dirijo-me a todos os nor-
destenses, sem exceção, aos residentes na nossa terra mas tam-
bém aos que residem noutras paragens.
O dia-a-dia de todos nós é marcado pela “crise” que tem devasta-
do as economias e, quase sem exceção, abalado os alicerces dos 
Estados, das empresas, da Região e das famílias.
Tudo isto, como é inevitável, tem reflexos na nossa vida comunitá-
ria, no nosso concelho.

Estamos confrontados com o duro facto de vivermos tempos 
inquietos, que nos obrigam a mudar o nosso modelo de vida ex-
cessivamente baseado no crédito abundante, que hoje já não é 
sustentável. 
Há que repensar novas formas de intervenção, salvaguardando o 
essencial das atividades do município e selecionando aquelas que 
respondam às necessidades básicas da população.
Promover o investimento público, a criação de emprego, a coesão 
social e o equilíbrio entre gerações, continua a ser o nosso objeti-
vo. Sem investimento público e privado, as empresas morrem, e 
sem empresas não há emprego. É bom que nos lembremos disso.

O investimento público em projetos estratégicos é essencial para 
combater a crise, dinamizar a atividade económica e proporcionar 
postos de trabalho.
É por isso também que a câmara tem reivindicado para o concelho 
investimentos públicos que considera fundamentais, ao mesmo 
tempo que investe em áreas de atuação que visam o progresso e a 
qualidade de vida da população.
A notícia que o nosso Boletim publica sobre o aproveitamento dos 
fundos comunitários, no âmbito do Proconvergência, no período 
2007-2013, é bem o exemplo do muito e bom investimento que 
se tem feito aqui. 
O Nordeste é o concelho dos Açores com maior taxa de aprovações 
a fundos comunitários, atingindo os 11 milhões e 403 mil euros, e 
o terceiro município com a melhor taxa de execução de obra até 
à data. 

Para o ano, a nossa prioridade vai para o saneamento das finan-
ças locais, com adesão ao Programa de Apoio à Economia Local 
(PAEL), de iniciativa do Governo da República, de apoio aos muni-
cípios, que conjugado com o Reequilíbrio Financeiro nos permitirá 
atingir o tão almejado equilíbrio de tesouraria e permitir satisfazer 

todos os encargos com os nossos fornecedores.
Num concelho pequeno como o nosso, esta medida terá um im-
pacto muito positivo na economia local, permitindo concluir as 
obras comunitárias que o município soube aproveitar, nas quais 
tem que entrar com a sua quota-parte e pagar na frente para re-
ceber depois.

Neste Boletim, também é possível vermos a luta que o município 
tem travado junto do governo central para manter o nosso tribunal.

É também evidente a nossa preocupação com os problemas dos 
nossos jovens, da educação, das pessoas com mais carência, na 
área social e na habitação. É uma luta que nunca tem fim.
Tudo isto não seria possível sem o empenho, a dedicação e o es-
forço de todos os trabalhadores da autarquia. A eles, uma palavra 
muito especial de reconhecimento pelo profissionalismo eviden-
ciado. 
Todos os dias recebemos incentivos, ideias, sugestões. É muito 
positivo sentir o apoio da maioria, dá-nos força para continuar a 
trabalhar, a superar as dificuldades, torneá-la e alargar o âmbito 
social.

A nossa ambição é conseguir o melhor para a nossa terra com su-
cesso e determinação.
Com solidariedade, amizade e compreensão, queremos desejar a 
todos umas Boas Festas de Natal e um Feliz Ano Novo.

José Carlos Barbosa Carreiro 



acompanhe-nos em www.cm-nordeste.pt


